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A pesquisa aborda o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) como um distúrbio

caracterizado por alterações nas funções do neurodesenvolvimento, impactando a

comunicação, a linguagem, a interação social e o comportamento do indivíduo. O

atendimento a esse público apresenta desafios significativos. Este estudo investiga as barreiras

enfrentadas por professores de Educação Física ao atender alunos com TEA, com o objetivo

de identificar as dificuldades no processo de ensino-aprendizagem e propor métodos para

superar esses obstáculos no desenvolvimento das crianças. A pesquisa foi realizada por meio

de uma revisão bibliográfica narrativa da literatura. Esse tipo de pesquisa é uma análise

qualitativa da literatura existente sobre um tema. Ela reúne e discute estudos relevantes,

oferecendo uma visão geral, destacando conceitos, tendências e lacunas, sem seguir um

protocolo rigoroso como nas revisões sistemáticas. Essa abordagem permite uma

interpretação mais ampla, tendo sido feito um levantamento através do Google Acadêmico,

analisando artigos publicados entre 2020 a 2024. Os resultados revelaram que os professores

enfrentam dificuldades devido à falta de formação específica sobre TEA, à resistência de

alguns alunos em interagir, à escassez de recursos adaptativos e à limitação de tempo para

planejar aulas inclusivas. No entanto, estratégias como a adaptação de jogos e atividades

lúdicas, bem como a colaboração com profissionais especializados, mostraram-se eficazes.

Essas abordagens resultaram em comportamentos positivos, maior participação dos alunos

nas aulas e melhorias na interação social. Os resultados enfatizam a importância da formação

continuada e do conhecimento específico sobre o transtorno. Conclui-se que, apesar das

barreiras enfrentadas, professores de Educação Física que se aprofundam no tema conseguem

implementar práticas mais inclusivas e estratégias adaptativas. Isso gera uma repercussão
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significativa no desenvolvimento motor dos alunos, transformando as aulas em um ambiente

acolhedor e enriquecedor, adaptado às necessidades dos alunos, promovendo seu interesse e

interação. O atendimento especializado é, portanto, fundamental para o desenvolvimento

psicomotor dos alunos com TEA.
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